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Reunião do Conselho Deliberativo do

Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação
Presentes: Bráulio Ribeiro (Executiva Nacional dos Estudantes de Comunicação Social-Enecos), Celso Schröder (Federação Nacional dos Jornalistas–Fenaj) e José Guilherme Castro (Associação Brasileira de Radiodifusão Comunitária–Abraço), Diva Lúcia Conde (Conselho Federal de Psicologia–CFP); Maria José Braga (Comitê pela Democratização da Comunicação de Goiás), Jonicael Cedraz (Comitê pela Democratização da Comunicação da Bahia), Fred Ghedini (Comitê pela Democratização da Comunicação de São Paulo), Thiago Skárnio (Comitê pela Democratização da Comunicação de Santa Catarina), Marcelo Souza (Comitê pela Democratização da Comunicação do Rio Grande do Sul), Geraldo Pereira dos Santos (Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Cinematográfica no Estado do Rio de Janeiro – Stic), Antônio José Costa (Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior – Andes), Juliano Maurício de Carvalho (Associação Brasileira de Televisão Universitária), Nélia del Bianco (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação – Intercom) e Berenice Mendes (Associação Nacional dos Artistas e Técnicos em Espetáculos – Aneate).

Ausentes: Márcio Leal (Federação Interestadual dos Trabalhadores em Radiodifusão e Televisão–Fitert) e Antônio Ferreira de Sousa Filho (Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Cinematográfica de SP – Sindicine)

Participante: James Görgen (Secretaria FNDC)

Atividades: A telerreunião iniciou-se às 13h do dia 17/3/2004 e encerrou-se às 14h.

Convocação da XI Plenária

Celso Schröder, da Fenaj, abriu a telerreunião informando aos demais sobre a pauta da XI Plenária e a necessidade de serem criadas comissões de redação para trabalharem em novas propostas de texto para o Estatuto Social e o documento "Bases de um Programa para a Democratização da Comunicação no Brasil", este último aprovado na V Plenária do FNDC, realizada de 29 a 31 de julho de 1994 em Salvador (BA).

A Secretaria Executiva relatou as deliberações da X Plenária em relação à próxima assembléia - local e indicativo de data - e recuperou as discussões que haviam se colocado até o momento pela Coordenação Executiva. Foi informado que o prazo de abril, indicado na assembléia de São Paulo, foi prejudicado em virtude do calendário das entidades, da agenda da conjuntura e do próprio recesso do período de final de ano.

Representando o Comitê de Goiás, Maria José Braga informou sobre as dificuldades enfrentadas em Goiânia para a realização da XI Plenária no prazo inicialmente proposto pela X Plenária. Ela solicitou que o Conselho Deliberativo do FNDC definisse algumas questões práticas, como data, tema e a programação do encontro. Segundo ela, a falta destas informações prejudicava o andamento do projeto de captação de recursos junto às entidades e instituições locais. Mesmo assim, o Comitê conseguira apoio para a produção e impressão da folheteria (cartazes, folders, crachás e material de expediente). Maria José também informou que as entidades do comitê regional poderiam ceder funcionários para trabalharem nos serviços de apoio ao evento. Sobre os locais existentes no município, ela sugeriu um espaço da igreja católica ou a negociação com hotéis, que a partir de dez diárias cedem auditório para congressos e eventos semelhantes.

Schröder comentou a questão da data e do local lembrando que a Executiva havia discutido a realização da Plenária ou no final de semana de 16 a 18 ou de 23 a 25 de abril de 2004. Destacou que qualquer mudança deve levar em conta o calendário nacional das entidades para adiar a data por uma única vez. Segundo ele, concentrar no hotel é uma boa alternativa.

Maria José informou que a Fenaj tem em seu calendário o 7º Fórum Nacional de Professores de Jornalismo, previsto para ocorrer de 18 a 20 de abril em Florianópolis (SC).

Representando a Intercom, Nélia del Bianco informou que em 21 e 22 abril sua entidade estará participando do VI Lusocom, em Portugal. Para ela, maio seria o mês ideal para a Plenária.

Representando o Andes/SN, Antônio José Costa destacou que o GT de Comunicação e Artes de sua entidade se reunirá de 17 e 18 abril.

Maria José propôs a data de 7 a 9 de maio.

Diva Lúcia Conde, do CFP, pediu a reflexão dos membros do Conselho Deliberativo para que sejam evitadas muitas trocas de datas. Para ela, o melhor período seria na terceira ou quarta semana de maio.

José Guilherme Castro lembrou que a Abraço terá participação no Fórum Mundial de Educação (FME) em São Paulo justamente no mês de abril.

Representando o Comitê São Paulo, Fred Ghedini propôs a inversão de pauta para que se discutisse primeiro as tarefas das comissões de redação e o processo da Plenária para que a data surgisse naturalmente.

Schröder acatou a sugestão. Ponderou que o prazo mínimo de dois meses entre a convocação e a realização do evento é o mais recomendável.

Representando o Comitê Santa Catarina, Thiago Skárnio sugeriu como data o final de semana de 28 a 30 de maio. Segundo ele, o importante seria concentrar esforços em uma ampla divulgação para dar visibilidade ao FNDC junto à sociedade.

Representando o Comitê Bahia, Jonicael Cedraz sugeriu a apresentação dos textos-base pelas comissões de redação na data-limite de 20/4/2004.

A Secretaria informou ao Conselho que caberia a esta Plenária também eleger nova composição para a Coodernação Executiva, o Conselho Deliberativo e o Conselho Fiscal.

Bráulio Ribeiro, da Enecos, pediu informação sobre como se daria o procedimento de associação de novas entidades. Segundo ele, a XI Plenária seria extraordinária. Após a reforma nos documentos seria convocada uma nova Plenária, onde ocorreriam as eleições.

Fred pediu esclarecimento sobre o processo de encaminhamento de textos e teses. Manifestou que esta deveria ser uma Plenária anual normal e que, portanto, deveria tratar da conjuntura da área das comunicações também.

A Secretaria leu aos participantes o artigo 32 do Estatuto que define: "A Plenária Nacional é o poder máximo e soberano do FNDC e reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por ano, preferencialmente no mês de julho, e extraordinariamente, sempre que o interesse social o exigir".

Dado o adiantado da reunião, Bráulio sugeriu que cada intervenção passasse a produzir encaminhamentos para que se pudesse avançar.

José Guilherme lembrou que o importante é desenvolver uma Plenária onde seja possível reforçar mobilização pela democratização da comunicação nos estados.

Jonicael afirmou que esta é uma Plenária extraordinária especial. Eleições são totalmente legítimas uma vez que cabe a esta assembléia reformar o estatuto social.

Respondendo a pedido de esclarecimento de Fred, Schröder confirmou que existem outras tarefas para esta Plenária. Para ele, a atualização do estatuto e do programa do FNDC seria a missão principal. E, neste caso, a formulação de "texto-guia" é fundamental. Para ele, emendas serão apresentadas assim que o texto-base tornar-se público.

Representando o Comitê Rio Grande do Sul, Marcelo Souza concordou com Schröder. Ele sugeriu que a Executiva deve estruturar a pauta da XI Plenária incluindo as questões pendentes da Plenária anterior e também temas atuais. Entre eles, o Comitê gaúcho recomendou uma preparação para a participação do FNDC no V Fórum Social Mundial, previsto para ocorrer em Porto Alegre no início de 2005.

Fred propôs o teto de 14h para a reunião e a criação das comissões de redação.

Diva também colocou como limite as 14h. Pediu esclarecimento para saber se os dois grupos terão como tarefa a organização da Plenária? Segundo ela, os grupos de trabalho do FDNC não conseguem se articular nem para fazer uma mobilização. Ela sugeriu que a Plenária seja pensada em dois momentos: reformulação dos documentos e temário da conjuntura. Ela indicou que os representantes da Fenaj, Fitert e Enecos fiquem responsáveis pela primeira parte.

A Secretaria esclareceu à Diva que houve uma confusão na denominação das instâncias. E sugeriu que se nomeasse como "Comissão de redação" os dois grupos responsáveis pela elaboração dos textos-guia. Assim, eles seriam diferenciados das três secretarias operacionais criadas na última Plenária.

Berenice Mendes, da Aneate, também considera que a Plenária não é extraordinária. Pediu reflexão do Conselho para que a realização do evento não seja postergada demais ou corre-se o risco de o movimento perder o "timing" dos polêmicos temas da conjuntura nacional na área das comunicações. Para ela, não deve se jogar o evento para junho. Segundo ela, o Conselho de Comunicação Social necessita muito do FNDC neste momento. Regionalização, TV Digital e crise da Mídia são alguns dos assuntos pendentes. Concordou com o encaminhamento de Diva e sugeriu seu nome, pela Aneate, para contribuir com a atualização do Programa do FNDC.

Jonicael lembra que seu nome foi colocado na X Plenária para participar das duas comissões de redação. Ele sugere que a Plenária seja realizada na terceira semana de maio (precisamente de 14 a 16/5) e voltou a defender a data-limite de 20/4 para apresentação dos documentos. Sugeri como pauta para a Plenária: reforma do estatuto, atualização do Programa do FNDC, plano de ação imediata e eleição da Executiva e dos Conselhos. Para ele, no plano de ação deve haver uma mudança de rota no programa que vise discutir o caráter público do sistema de comunicação social previsto pela Constituição Federal em seu artigo 223.

Marcelo aprovou os nomes e as entidades sugeridas e acrescentou o CFP para a organização da Plenária. Manteve a candidatura do Comitê RS para a comissão do Estatuto.

Schröder propôs a participação do Comitê SP na Comissão do Estatuto. Assim, haveria a Executiva e três comitês regionais trabalhando juntos.

Fred defendeu que sejam definidos nomes de pessoas e não de entidades para as comissões. Pediu para que o Comitê SP não fosse incluído neste momento.

Thiago manifestou o interesse do Comitê SC na discussão do Estatuto.

José Guilherme informou que o jornalista José Milton Santos, do Comitê Minas Gerais, que está para ser criado, poderia ajudar no estatuto. Para a elaboração do texto-guia do programa, indicou representante da Abraço.

Fred sugeriu que um membro da Executiva ficasse responsável por cada Comissão de Redação.

Juliano Carvalho, da ABTU, ofereceu-se para contribuir com Estatuto. Foi indicado por Schröder para coordenar tal comissão.

Antônio José aprovou todos os encaminhamentos e despediu-se.

Bráulio sugeriu o nome de Danilo Nicolaidis para o Estatuto e o seu para a Comissão do Programa do Fórum. Schröder o indicou para coordenar a Comissão de Redação do Programa.

Diva despediu-se e pediu para receber a ata.

Por uma questão de custos, a Secretaria solicitou que os dois coordenadores da comissão criem uma lista de discussão na internet para que os trabalhos possam ser realizados de forma eletrônica a fim de que se possível economizar os recursos com o serviço de telerreunião.

Maria José lembrou que a quarta semana de maio é a do Congresso Internacional dos Jornalistas. Foi aprovada, então, a data de 14 a 16 de maio de 2004 para a XI Plenária.

O Conselho Deliberativo delegou à Coordenação Executiva do FNDC a responsabilidade de apresentar a programação e as normas para o evento.
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